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PERGUNTAS
RESPOSTAS&

Pergunta- Depois de muitos anos mili-
tando pela causa cultural em Santa 
Maria, o sr. acabou sendo convidado e 
ocupou durante mais de três anos no 
governo do PT, o cargo de secretário 
municipal de Cultura. Qual o legado 
que imaginas ter deixado de sua atua-
ção frente a essa pasta?
Resposta- Creio que a definição de uma 
política de cultura para a cidade. Um 
município pobre em arrecadação, e com 
uma demanda crescente de obras de 
infra-estrutura básica prioritárias, certa-
mente a cultura vem nos últimos lugares 
como ação do poder público. No entan-
to, foi possível estabelecer um calendá-
rio de atividades, e orientar a ação para a 
descentralização. É uma obra incomple-
ta, mas que tem as diretrizes para tal. 
Dentre os eventos, não há como negar 
que o parâmetro estabelecido com a 
remodelação da Feira do Livro, o Festi-
val Santa Maria Vídeo e Cinema, o Minu-
ano da Canção Nativa e o Festival Santa 
Cena é um marco do qual não se pode 
mais recuar. 

P- Em que medida a militância sindical 
e partidária corroborou para uma com-
preensão sobre os problemas sociais e a 
busca de solução destes através da Cul-
tura?
R- Não há dúvida de que a luta pela defe-
sa da universidade pública como um 
bem público, do povo brasileiro que a 
sustenta, me fez entender que todo o 
esforço em democratizar os bens cultu-
rais devem mover um gestor público da 
área na direção de fazer da cultura um 
exercício pleno de cidadania.

P- Qual a importância de um título co-
mo o de “Patrono”da Feira do Livro?
R- Considerando que tivemos 60 auto-
res locais lançando ou autografando na 
Feira, a honra tem a dimensão de repre-
sentar este esforço em fazer da nossa 
cidade um centro de difusão do livro. 
Dos dez livros mais vendidos na Feira, 
seis foram de autores locais, o que signi-
fica que o sistema formado entre autores 
e leitores está em pleno funcionamento. 
Logo, também reputo a este título a feli-
cidade da simpatia da cidade pelos seus 
autores. Todos devemos nos dar conta de 
que somos a segunda feira do livro em 
antiguidade, funcionando no país. Pri-
meiro vem a de Porto Alegre. Não é a toa 
que temos um dos mais baixos índices 
de analfabetismo do país. Tudo isso me 
enche de orgulho.

P- Houve um determi-
nado momento que a 
imprensa chegou a 
dizer que um secretário 
petista teria falado sobre 
as dificuldades de recursos 
para melhorias no setor cultu-
ral de que “cultura não enche bar-
riga”. Na sua avaliação, é difícil conso-
lidar a idéia de que, mesmo com preca-
riedades em setores vitais como saúde, 
educação, habitação, é preciso investir 
em cultura?
R- Mesmo sabendo que um administra-
dor público deve cuidar do que diz, não 
entendo que qualquer um dos secretá-
rios com os quais tenha convivido na 
Prefeitura tenha feito esta observação 
em caráter de seriedade. Que é difícil 
não há dúvida, no entanto, todo o esfor-
ço deve ser feito para que uma cidade 
como a nossa, que tem uma das maiores 
redes escolares do país, que é um centro 
universitário, tendo sido pioneiro na 
instalação de uma universidade federal 
no interior do país, tenha na cultura um 
dos fatores importantes no seu desen-
volvimento.

P- Num país como o Brasil, em que para 
o poder aquisitivo das pessoas, um livro 

é um artigo de luxo, 
como analisa que se 
sobressaia em âmbi-
to mundial o escri-

tor Paulo Coelho?
R- Dizem que ele tem 

bons tradutores. Brinca-
deiras à parte, acho que o escri-

tor referido encontrou um nicho de 
produção e conseguiu fazer um traba-
lho eficaz neste sentido. Para mim, o 
mais importante é que as pessoas 
leiam, tenham interesse pela leitura. 
O Paulo Coelho tem uma lista peque-
na de livros diante da inumerável 
produção da literatura universal. 
Alguém que gostar de lê-lo, e amadu-
recer o seu interesse, vai buscar ou-
tros livros e outros autores e vai fazer 
as escolhas que achar conveniente.

P- O “mago” sofre muitas críticas 
quanto ao que escreve, mas vende 
muito bem não apenas no Brasil, mas 
em diversos países europeus e em 
outros continentes. Não há também 
um certo preconceito em relação ao 
que ele escreve?
R- Nesse caso, vendo o quão pouco 
vendeu Machado de Assis, inscrito 
entre os autores universais como 

clássico da literatura mundial, por exem-
plo, na opinião de Harold Bloom, teria 
de reconhecer que o critério de venda-
gem não é o mais seguro para atestar a 
qualidade de qualquer autor. O escritor 
Gore Vidal tem uma definição para “co-
mercial”, produto feito para vender, 
entre os culturais que, pra mim é defini-
tivo: “trata-se do que é feito bem e nem 
deveria ser feito”. Não vou dizer que se 
aplica ao caso deste escritor, mas venda-
gem para mim não é o parâmetro para 
avaliar autor. 

P- O sr. já foi dirigente sindical docente 
e é militante há muitos anos no PT. Con-
tudo, de 2003 para cá, a partir da refor-
ma da Previdência, o governo Lula tem 
sido duramente criticado no interior das 
universidades federais. A principal 
acusação é de que governo e PT teriam 
abandonado bandeiras que antes defen-
diam, sendo considerados inclusive 
“traidores” dos servidores públicos e, 
terem assumido as teses neoliberais. 
Como avalias esses enfrentamentos 
constantes?
R- Um presidente só deve carregar a 
bandeira do país; aliás, o próprio presi-
dente foi acusado de carregar outras 
bandeiras, ou seja, reclamações vêm de 
todos os lados que se sentem prejudica-
dos de alguma forma por medidas estru-
turais. Penso que a comunidade acadê-
mica está devendo ao país um projeto de 
universidade que seja sustentável, que o 
discurso sindical neste meio seja mais 
qualificado, no sentido de responder ao 
grande desafio de se manter como públi-
co, gratuito e de qualidade, o ensino 
universitário federal, quando os exem-
plos que nos vêm de outros países apon-
tam em outra direção. Desde que ingres-
sei na universidade como docente, tenho 
me engajado nesta luta, e gostaria de que 
ela continuasse com reflexões maduras, 
frente às condições que o Estado vem 
enfrentando em suas reformas. Não 
podemos ficar imaginando o nosso mun-
do universitário e a defesa do que enten-
demos ser direito, isolando a nossa cau-
sa da sociedade que, de todo modo, é 
quem sustenta o sistema. Há um preço a 
pagar pela manutenção do ensino gratui-
to, logo, temos de refletir sobre o nosso 
papel neste processo. 

P- Agora, não estando mais na prefeitu-
ra, olhando de fora, acredita que os 
temas culturais estão bem encaminha-
dos ou, na sua opinião, o que precisaria 
melhorar?
R- Estando de fora, eu apenas faço o que 
compreendo ser o meu dever como cida-
dão: contribuir para que sempre melho-
re, não com críticas, mas com ação.

“A 
comunidade 

acadêmica está 
devendo ao país um 

projeto de 
universidade 
sustentável”

Orlando  Fonseca
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COM A PALAVRA

Bens culturais devem 
ser democratizados

Um adjetivo somente não seria suficiente para definir as qualidades de 
Orlando Fonseca. Além de professor, Fonseca é escritor, poeta, militan-
te, e recentemente atuou mais diretamente na política local. Existem, no 
entanto, outras facetas no professor do departamento de Letras Vernácu-
las da UFSM que o público pouco conhece: a de apaixonado pela música 
dos negros norte-americanos, em especial, o gospel. Orlando Fonseca 
chegou a apresentar durante vários anos, na Rádio Universidade, o pro-
grama “Isto é Gospel”. Uma outra face é a de instrumentista do grupo mu-
sical “Essência”, da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Fonseca foi duran-
te muitos anos baixista desta banda, que executa músicas cristãs contem-
porâneas. Até hoje ele faz traduções de músicas do inglês para o portu-
guês, que são interpretadas pelo “Essência” e por outros grupos mu-
sicais desse estilo.

Nascido há pouco mais de 49 anos, em Santa Maria, Orlando 
Fonseca se criou na Vila Carolina, periferia da zona norte des-
te município. Formado em Letras pela UFSM, é professor da 
instituição desde 1984. Possui Mestrado em Literatura Bra-
sileira pela UFSM (1991) e Doutorado em Teoria da Litera-
tura pela PUC-RS (1997). Cronista do jornal A Razão du-
rante 19 anos (1978-1997) e, atualmente, colunista do Diá-
rio de Santa Maria. Fonseca tem vários prêmios literários, en-
tre eles, o Prêmio Açorianos de Literatura, em 1998, entregue 
pela Divisão do Livro da Secretaria Municipal de Cultura de 
Porto Alegre, relacionado a “Vero Veríssimo”. In: Literatura 
confessional-autobiografia e ficcionalidade, pela 
Mercado Aberto.

O professor da UFSM transita por 
gêneros diversos, que vão da crô-
nica até romances. Em ter-
mos de narrativa longa, teve 
uma novela premiada, Po-

ço de Luz, com a publicação pelo Instituto Estadual do Livro, em 1989. 
Mais recentemente, Fonseca lançou um romance de bastante repercus-
são: Da noite para o dia, publicada por WS Editor, 2001 e, apresentado 
ao público na Feira do Livro 2005, da qual foi Patrono, o romance San-
gue no último ato, também pela WS Editor.

Orlando Fonseca é figura importante quando se fala não apenas em mi-
litância cultural, mas também em militância sindical e política. Esteve en-
tre os que ajudaram no processo de fundação do Sindicato Docente 
(SEDUFSM), entidade da qual foi diretor duas vezes: na gestão de Bere-
nice Corsetti (1992-1994) e vice-presidente na gestão de Jadir Lemos 

(1998-2000). Filiado ao PT desde a década de 80, Fonse-
ca foi um dos primeiros convidados por Valdeci Oli-

veira a assumir uma secretaria na eleição à pre-
feitura de Santa Maria, em 2000. Atuando na 
pasta da Cultura, integrou o governo Valde-
ci até o início de 2004, quando aceitou se 
deslocar para a secretaria de Comunica-
ção. Nesta entrevista ao Jornal da 
SEDUFSM, o professor, escritor e sem-
pre militante, fala entre outras coisas, so-

bre as dificuldades em se atender ao tema 
da Cultura, quando tantas carências ainda 
permanecem para a população:

“Vendagem 
de livro não é 

parâmetro para 
avaliar o autor”
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